
Ainda assim, porque o Mestre nos haja ensinado o
amor sem lindes, isso não significa que os discípulos do 113Evangelho devam caminhar sem justiça, na esfera das
próprias lutas.

. Apenas é forçoso considerar que, no padrão de Jesus,
a justiça não agrava os problemas do devedor, reconhe-

|| cendo-lhe, ao invés disso, as necessidades que o reco- AGRADEÇAMOS SEMPRE
mendam à compaixão, sem furtar-lhe as possibilidades
de reajuste.

Se ofensas, pois, caírem-te na alma, compadece-te do
agressor e prossegue à frente, dando ao mundo e à vida
o melhor

que possas. “Dando sempre graças a Deus por tudo,

| Aos que tombam na estrada, basta o ferimento da em se de Nosso Senhor Jesus Cristo...

|| queda; e aos que fazem o mal, chega o fogo do remorso .
| a comburir-lhes o coração. (Efésios, 5:20.)
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||| MurrA gente pergunta como se pode render graças

||| a Deus pelas dores que sacodem a vida; entretanto, basta

| leve reflexão para que venhamos a reconhecer a função

| renovadora do sofrimento.

Atravessaste longo período de enfermidade, da qual

| te refazes, dificilmente, e, se ouvires a própria consciência,

perceberás que a moléstia física foi socorro valioso para

que te não arrojasses a tremendas lutas de espírito.

|] ; Fôste surripiado na vantagem financeira que te colo-

||| | cava em destaque no trabalho que te assegura a subsis-

| ) tência, e, se meditas severamente no assunto, observarás

que a suposta humilhação te livrou de compromissos pe-

rígosos e arrasadores.

Perdeste recursos materiais que apenas te acrescen-

tariam o reconfôrto desnecessário, no carro da própria
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existência, e, se te deres ao exame desapaixonado da
própria situação, verificarás que alijaste o pêso dourado
de enfeites suntuosos que te fariam, provavelmente, a
vítima de criminosos assaltos.

Amargaste a deserção do amigo em cujo afeto depo-
sitavas a maior esperança, e, se estudares a ocorrência,
com plena isenção de ânimo, concluirás que o tempo te
libertou de um laço impróprio, que se transfiguraria, tal-
vez, de futuro, em pesado grilhão.

Não te confies às aparências.

Louva o céu azul que te imprime euforia ao pensa-
mento, mas agradece, também, a nuvem que te garante
a chuva, mensageira do pão.

Mesmo que não entendas, de pronto, os desígnios
da Providência Divina, recebe a provação como sendo o
melhor que merecemos hoje, em favor do amanhã, e,
ainda que lágrimas dolorosas te lavem a alma tôda,
rende graças a Deus.
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 FRATERNALMENTE AMIGOS

“Finalmente sêde todos de igual senti-

mento, compassivos, amando os irmãos,en-

tranhivelmente misericordiosos e afáveis.” —

PEDRO.

(1 Penro, 3:8.)

Que a experiência te conferiu degrau e E

* interpretação da vida, pode não haver qualquer e

Amadureceste o raciocínio e percebesgg

aspectos da realidade que os circunstantes ainda não con:

seguem assinalar.

Estudaste, conquistando títulos de que, por enquanto,

“muita gente não dispõe.

i Ouviste a ciência e alcançaste visões renovadoras,

presentemente defesas a quantos não senhorearam opor-

*tunidades iguais às tuas.

Viajaste anotando problemas que muitos dos melho-

res amigos estão distantes de conhecer.
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